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RESUMO
A presente proposta da intervenção, tem como objetivo apresentar melhorias na
assistência à saúde através da educação permanente no setor da Unidade de Terapia
Intensiva direcionado a equipe de enfermagem, com aplicação de metodologias ativas
para o processo de trabalho.
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O objetivo da proposta de intervenção, mediante as dificuldades encontradas no

processo da Educação Permanente nas unidades de terapia intensiva, é propor melhorias

a partir de revisão bibliográfica publicada e mudanças nas metodologias de ensino, com

base em avaliação das problemáticas vivenciadas e dificuldades da equipe de

enfermagem em acompanhar as atividades educativas no setor.

A unidade de terapia intensa (UTI) é um cenário desafiador, é um setor

especializado em cuidados críticos, permeado por grandes avanços tecnológicos e

requer trabalhadores em constante capacitação. (PASCHOAL et al., 2006). Nesse

contexto, para manter o profissional atualizado e motivado, a educação permanente é

uma ferramenta essencial para manter o trabalhador atualizado, receptivo a novas

ideias, estimulado a expandir seus conhecimentos e consequentemente, melhorar a

assistência prestada aos usuários do serviço.

A educação Permanente direcionada a Enfermagem, vem com estratégias de

complementação profissional e capacitação dos trabalhadores que devem ser realizadas

por meio de reflexão crítica e continua de aprendizado incorporado na realidade dos

trabalhadores e instituições. (SILVA, 2017). A UTI é considerada um ambiente de
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aprendizagem dinâmico e complexo, levando em consideração a ampla variedade de

experiências dos profissionais, treinamentos especializados e rotina de tarefas intensas

da equipe de saúde, o desafio é implementar um programa de educação permanente

eficaz (Paim et al., 2010).

Após análise das problemáticas, foram encontradas algumas dificuldades, como

ambiente desfavorável por falta de motivação da equipe, falta de adesão dos

colaboradores, rotina intensa e escassez de pessoal, em especial quanto ao

dimensionamento e escalas de trabalho, absenteísmo e remanejamento entre os setores

durante o plantão.

Assim proponho um programa de educação permanente com metodologias

ativas,adequação do ambiente, onde os treinamentos podem ser feitos in loco,pois a

dificuldade de deslocamento para um auditório é uma das problemáticas referidas,com

horários onde a demanda de procedimentos seja menor,rodízio entre os profissionais na

hora das atividades, pré-avaliações antes das capacitações, para avaliar o entendimento

do assunto e as principais dificuldades, podendo ser acessados em forma de QRCODE,

monitorização periódica, para avaliar a adaptação e assimilação do conteúdo explanado,

implementação e monitoramento dos check-list, ,dinâmicas de grupos com temas

específicos e também para alivio de tensão e estresse no trabalho, simulações realísticas

com apoio de tablets e programas especializados, formação de facilitadores e

multiplicadores, rodas de conversas com participação ativa dos colaboradores, onde a

experiência positiva vivenciada em outro local de trabalho possa ser aplicada no setor

da UTI e unidade de saúde, dando a oportunidade de expressar as suas opiniões, tirando

dúvidas e participando de forma crítica e reflexiva na tomada de decisões dentro do

setor.

Em síntese o uso de é um processo de ensino-aprendizagem, onde o educador

deixa de ser o detentor do conhecimento, e proporcionam ao educando ter iniciativa e

participação no ensino, facilitando a troca de conhecimentos e seu aprendizado,

melhorando assim a autonomia, segurança e qualidade do serviço prestado. (Campoi et

al.,2019)

Concluímos por tanto que o processo de educação permanente em enfermagem

quando associado a metodologias ativas e bem definidas de acordo com o público-alvo



proporciona melhorias significativas no processo de ensino, aprendizagem e

desenvolvimento humano com competências e habilidades para ressignificar o processo

de saúde, em especial quando o cuidar na UTI não é somente mais uma parte do

processo de trabalho, mas essencial pela cientificidade e necessidade de atualização de

conhecimentos.
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